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fElO MINISTRO 
DA ADMINISTRAÇÃO 
INTERNA 

O 
Ministérfo âa .A,<imi-nistração lntema, &m amáVEr! 
oficio assinado pelo respectivo chefe de gabinete, 
José Faria Leaf, dirigiu ao dJ.re-ctor do «Qiário .Po. 

pular» a seguinte mensag-em:. 
«-Encau·ega-me S. Ex.ª o ministro da Administração 

Interna <te manifestar não só o seu apreço, com.o tam­
bóm de felicitar o jomal que V. Ex." dirige, pelo excelen­
te trabalho de esclarecimento em matéria eleitoral». 

Na certe,za de que não poupámos ·esforços no sen-
. tido de cumprir, ao longo da campanha eleitoral, o nos· 

so dever de informar o· público com a máxima objectivi­
d.ade, no âmbito da orientação pluralista e independente 
de que somos ciosos, congratulamo-nos por ver re.conhe­
cido, po,r uma instância com e-speoiais responsabilidades 
ao processo das eleições, o mérito do nosso trabalho. 

O PLANO- ·PARA 11_ E A ·HERANCA DE 76 

81% DDS TRABALHADORES 

GANHAM MENOS DE J CONTOS 
OS PRECDS DA ALIMENTACAD SUBIRAM 30% EM LISBOA 

·C 
OMEÇAMOS hoje a publicar uma série de artigos de apresentação do, Plano para 1977, pro� 

po$to pelo Coverno à Assembleia da Rep�plica, que define as principais linhas de orJentação 

e as medidàs concretas de política e'Co,nómica e soçial a curto prazo. Para além da exposição 

das principais opções políticas do Governo, detemo-nos hoje! em especial, sobre duas questões cru-

ciais: a política de preços e a política de salários. 
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FotC1S de JOSt ANTUNES" 

Um vasto auditório nacional, que se presume tenha abrangido atguns milhões de portugueses, seguiu interessadamente o éfebate que, através éfa Televisão, travaram 
ontem à.noite, durante três horas, os principais dirigentes das quatro organizações políticas mais votadas no JJltimo acto el'eltoral. O «D. P.» esteve nos bastidores e testemunh011 
alguns aspectos que o público f\ãO viu. Nas Imagens: a chegada de Atvaro Cunhal, o aperto de mão entre Mário Soares e Sá Carneiro e as operações d-e maquilhagem a que 
se submeteram, como os demal� lotei:ven;ientes na mesa-r:edooda, Freitas do Amarai e Mário Soares. Ainda sobre as eJelções, divulgamos nesta edl1yão os últimos i:esultados 
conh�ldos. 

ESTA MANHÃ, NO LANÇAMENTO DO SEU LIVRO 
• 1 

WALLRAFF NÃO COMPARECEU 

1 MAS.�. FOI «PRESO»!
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Págs. 6 e 7 

A PARTIR DE AMANHÃ 

-

SI DON ISMO 
-a arrogância do poder discricionário

Dois polémicos artigos de CARLOS FERRÃO 

l � CO,!'.'.'CSELHO DE MINISTROS AUTORIZOU

lPAGAR O 13. o, MES E AUMENTAR PENSOES DE REf ORMA
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CORPO IU:OACTORIAL iõM EXERC1CIO: lacinto Bact,sta tdirccto11 Abel P!!'teira (ditcctor ad1unto e chctc de 
Rodacção l ;  Angelo Granja, António Rêgo Chaves, Bo1alno aa ilva (subchefes) , Urbano Cerrasco (rodacto, 
principal); Acácio Barradas, Adelino Cardoso, António Colaço, Armando do Almeida, Aurélio Márcio, Baptiste• 
-Bastos. Bernardino Coelho. Carlos Benigno da Cru,:, Carnei,o Jacinto, César da Silva. Costa Júnior, Cristina 
Bapt,sta Fernando Tavares Rodrigues. Filmto Lapa, loão Alves da Costa, loão da Câmara. João Paulo de 
Oltvcrra 1osé Eduardo Moniz. José Flecha. losé Leite Pereira, Jo,.é de Lemos . Ma,,ucl Gonçalves da Silvo 
Manuc1 Pcreora Rodrii,;c•e�. Mana Armanda Reis, Mário Roc a Nélson Veiga. Nuno Vasco, Rocha Pato. Rodri 
gucs oa �,lva. Ru, Canhão Pereira, Saraiva Mendes. 51tva Moura, V;r ato MowJo e V1lc1 1no de Souso (rcdacro­
rcsl , Coiréa dos Santos osc Antun . Marque� da Costa, M11anda Ca�tcle t ,cpó•tcrcs fotográticos) ·  An1ónió 
Gil e ;sabei lovce (tradutores) Edmundo Tenreiro tmaquotist;,,, 
OELECAÇõE5: 
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O LIVRO SOBRE SPI OLA FOI LANCADO 
MAS WALLRAFF üES ECEU .. . 

Um episódio roca1nbolesco, 
assinalou, esta manhã, em Lis­
boa,. a apresentação do livro 
«A Descoberta de Uma Cons­
piração - a Acç-ão de Spíno­
la» ,  do jornalista alemiio Gun­
ter Wallraff. 

Convocados pela edi tora res­
.ponsável pelo . lançamento do 
volvme, os jornalistas reuni­
ram-se, a partir das I O horas, 
na Ca:;a da •imprensa� onde 
Wallraff deveria estar presen­
te para falar do livro e de 
Spínola e para pôr à disposição 
dos jornais as gravações nas 
quais se fundamentou para es­
crever à obra. 

Os minutes iam passando e 
\Vallraff não ap.irecia, Eduar-

do Martins Soares, da Editora 
Bertrand. começ u a «prepa­
pararn os jornalistas presentes 
para aquilo que realmente iria 
acontecer :  o jornalista alemão 
sumiu-se e ninguém sabe onde 

, pára neste momento. 
Disse que a editora tinha 

combi nado com ele, há cerca 
de duas semanas, o dia e hora 
da conferência de ·. I mprensa 
em Lisboa. Çontudo, Wallraff 
não dera mais nenhum sinal 
de si. Em Colónia não estava. 
Em 1'ortugal também não, ao 
que se julga, embora houvesse 
conhecimento de que, desde 
sexta-feira passada, os auto­
móveis a lemães têm sido a lvo 
de atenções espi,ciais nas fron-

. 

publicidade 

teiras, com vistorias mi nucio­
sas. 

E o tempo passava. Os jo, 
nalistas iam folheando as pá 
ginas do novo livro, onde se 

quando se dá o «golpe de tca -
1 ro>> . .  

À saída da Casa da lmpren· 
sa para a rua, Eduardo Mar-
1 i ns Soarc5, que era, na altura, 

recc-r a sua situa�o - res• 
pondeu. 

E "rtada mars havia a fazer 
no Governo.Civil .  Eduardo Mar-
1ins Soares sairia em Liberda-

O «falso» Wallralf (à esquerda), quando era conduzido esta manhã, preso pelo braço, 
ao Comando da P. S. P. de Lisboa; no Caverno Civil 

condensam i mensas informa­
ções sobre as actividades do 
chamado M. D. L. P. aquém 
e além-fronteiras, com desta­
que para os planos de Spínola 
de fazer um golpe armado em
Portugal. 

Eduardo Martins Soares con­
tinuava a desfazf:f'-se em des­
culpas e prometia  nova confe­
rência de I mprensa logo gue 
fosse possível encontrar Wal­
lraff. A decepção de a lguns dos 
profissionais da I nformação 
presentes era evident(!. 

Todos se preparavam, en­
tão, para regressar aos jornais 

--------------

1•reços pop11la1�es 

MADEIRA 3 i 50. 
MADRID 3 550. 
NICE 4 850. 
PARIS 6 440. 
AÇORES 5 200. 
ATENAS .· 6 650. 
LONDRES 5 350. 
ISOLÁ cneve} 4 860. 
PALMA MALLORCA 5 890. 
ALGARVE várias hipóteses 

ln�a:res lbuitaclos 

fotogra fado pelos repórl·eres, é 
abordado por dois agentes da 
P. S. P. ,  à paisana, que lhe pe­
dem a identificação, 

O jovem editor _.;.. que até,
por acaso, tem certas seme­
lhanças fisionómicas com Wal­
lraff - puxou calmamente da 
carteira e demonstrou imedia­

de, não sem que, antes, ofe­
recesse ao comissário Costa 
um exemplar de «A Descober­
ta de Uma Conspiração» . O epi• 
sódio rocambolesco estava ter­
minado, mas todos perguntam 
ainda: 

- Onde está o vcrdadeiro 
Wallraff� 

tamente ser cidadão português r-------------­

e nada ter a ver com o jorna­
lista alemão. 

- Mas há algum mandado
de captura contra Wallraffr -
perguntaram os jornolistas aos 
agentes. A resposta foi evasiva 

e nada ficou esclarecido. 
Hesitantes perante o seu in-

sucesso, os dois agentes enten­
deram, então, conduzir o hi­
potético Wal lraff ao Governo 
Civil ( Comando da P. S. P. 
de Lisboa ) ,  onde 'o comissário 
Costa o identificou de novo e 
se desfez em desculpas pelo 
claro equívoco em que caira a 
corporação. 

Os jornalistas voltaram à 
carga para saber de vez se há 
ou não há mandado de captura 
contra Wallraff. O comissário 
Costa esclareceu, então, que 
constava que Gunter Wallraff 
se enco,1trava em Portugal em 
situação i legal e que, por isso, 
a P. S. P. teria de actuar. 

- Que lhe fariam se o apa­
nhassem mesmol - i nterroga­
ram os Jornalistas. 

- Seria rcm,etido ao Serví­
so de Estrangeiros p�rai "sc:la• 

BOM 

TEMPO 
ATE AD NATAL 

No período que decorre até 
ao Nata.!, o estado do tempo 
em Portugal contine11tal pode­
·se considerar bom - para a 
época, é claro. O céu apresen­
tar-se-á limpo ocasionalmente 
muito nubladô a norte do rio 
Mondego, e o vento será fraco. 
Estão criadas condições favo­
ráveis à ocorrência de neblina 
e nevoeiros matinais, nos va­
les. e geada.s pela noite e ma­
drugada. Entre os dias 20 e
25. as terras altas do Norte
e Centro poderão aparecer co­
bertas de neve. 

A temperatura n,dia elo ar 
andará próxima dos valores · 
normais da poca. 

---------
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CARTAS 
AO DIRECTOFI 
JORNAL 
DE JORNAIS 

Pâgs. 3, 5, 6, 7 e 9 
POLITICA 
AS ELEIÇÕES .PARA 
AS AUTARQUIAS LO• 
CAIS 

Págs. 1 1 ,  12 e 1 3  
TRABALHO 

Pâgs. 14 e 15 
INTERNACIONAL 
AFRICA 

Págs. 16, 17 e 19 
GERAL 

Pág. 20 
EDUCAÇÃO 

Pág. 2-1 
IMPÃENSA 
ECONOMIA 

Págs. 22 e 23 
DESPORTO 

Pág. 24 
AGENDA 

Págs. 25, 26 e 2 7
ESPECTACULOS 

TIRAGENS 
79 800 

exemplares 
em 1 3 - 1 2- 1 97 6 

• 64 250

tiragem média 110 
mês de Novembro 

• 

SOBRAS 
10,7 p01· cento até

31 de Outubro 
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